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Nova plataforma
de embarque

exige cuidados
extra com limpeza

da Estação

ESTAÇÃO FERROVIÁRIA | PÁGINAS 4 E 5

Surpresas nas listas de
deputados causam turbulências
internas nos partidos

POLÍTICA | PÁGINA 8

Sofia Andrade é novidade socialista em lugar elegível. Andreia Neto deixa
Assembleia da República. Paula Pinto e Manuel Mirra são as escolhas do PSD
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GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU ALMOÇO NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens.

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

No restaurante     ESTRELA DO MONTE o feliz contemplado
nesta segunda saída de julho foi o nosso estimado

assinante Avelino da Cunha Nunes, de Vila das Aves.

Dentro de portas -
“For Your Pleasure”
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O elogio de Morrissey em relação a
“For Your Pleasure” atingiu uma dimen-
são gigantesca. A voz dos The Smiths
elegeu-o como “o grande disco bri-
tânico”. O segundo álbum dos Roxy
Music marcou a despedida de Brian
Eno do grupo. Era o responsável pe-
los efeitos sonoros e procurava no-
vos territórios com o seu sintetizador.
Antes da sua notável carreira a solo e
de produtor, colaborou neste traba-
lho de 1973 e no de estreia do ano
anterior. A sua saída tornou-se ine-
vitável, tendo em conta o sentido
estético antagónico com Bryan Ferry,
o vocalista. Enquanto um privilegiava
o lado experimental e vanguardista,
o outro insistia num som mais pop e
elegante. Da tensão criativa resultou
um misto de texturas tumultuosas
com melodias sofisticadas.

Texturas
sofisticadas
com
rédea solta

Na capa vemos Amanda Lear a
segurar uma pantera por uma trela.
Era a namorada de Ferry naquela fase
e seria a musa de Salvador Dalí. A
imagem era um forte componente da
banda, com corpos femininos em evi-
dência. A mais ousada, a do “Coun-
try Life” (1974), mostra a seminudez
de duas jovens alemãs fotografadas
em Portugal. Voltando a “For Your
Pleasure”, abrimos a capa do LP e en-
contramos os cinco músicos vestidos
de forma extravagante, a sugerir glam
rock e em poses de air guitar. Já com
a agulha nas espiras do vinil, em “Do
The Strand” associamos o saxofone
de Andrew Mackay ao rugido do ne-
gro felino. A guitarra de Phil Manza-
nera também entra em selvajarias. “In
Every Dream Home a Heartache” é
um dos casos. Depois do monólogo
sinistro, a sonoridade claustrofóbica
expande-se até chegar a um falso fade
out. Retorna logo a seguir com mais
uma dose pungente. O experimentalis-
mo tem rédea solta no estranho e
indigesto “The Bogus Man”. O lado B
fecha com a faixa-título. As últimas
palavras que ouvimos são da atriz Judi
Dench. Fundem-se com as teclas robó-
ticas e respetivas ondas hipnóticas.

Há fãs de Roxy Music sem saber
que o são. Pode ser que este texto
encontre mais alguns. |||||

“A voz dos The Smiths
elegeu “For Your
Pleasure”, o
segundo álbum
dos Roxy Music,
como “o grande
disco britânico”.

O mais influente festival de circo con-
temporâneo da região norte do país
está de regresso este fim de sema-
na. A sexta edição do Vaudeville
Rendez-Vous, a decorrer entre 24 e
28 de julho, em quatro cidades do
Minho – Famalicão, Guimarães, Bra-
ga e, pela primeira vez, em Barcelos,
apresenta 40 atividades públicas,
nomeadamente 28 apresentações
de 13 espetáculos programados, dos
quais três coproduções, em estreia
absoluta, e seis estreias nacionais.

A abrir a sexta edição, no dia
24 de julho, o Vaudeville Rendez-
Vous recebe, pela primeira vez, uma
companhia australiana. A Gravity &
Other Myths vai apresentar o seu
espetáculo “A Simple Space”, em Bar-
celos, às 22h. O grupo de sete acro-
batas vai desafiar os seus limites fí-
sicos, acompanhado por uma percus-
são tocada ao vivo. Outro destaque

CIRCO | FESTIVAL VAUDEVILLE RENDEZ-VOUS

O ‘novo circo’
percorre o Minho
FESTIVAL DE CIRCO CONTEMPORÂNEO APRESENTA 40 ATIVIDADES, DURANTE QUATRO
DIAS, EM QUATRO CIDADES DO MINHO. TODOS OS ESPETÁCULOS SÃO GRATUITOS.

da edição de 2019 é a performance
da companhia inglesa Gandini
Juggling, que estreia o seu espetáculo
“Sigma”, no dia 25 de julho, em
Braga, às 22h. Interpretado por qua-
tro malabaristas mulheres de origem
inglesa e indiana, onde se inclui a
conceituada bailarina Seeta Patel, o
espetáculo celebra o diálogo entre
os mundos do malabarismo, da
música e da dança clássica indiana.

CIRCO CONTEMPORÂNEO
NO FEMININO
A criação da Gandini Juggling é um
dos três projetos interpretados e con-
cebidos por mulheres nesta edição
do Vaudeville Rendez-Vous, uma par-
ticipação no feminino que o festival
pretende incentivar e ampliar em edi-
ções futuras. As outras propostas são
“Chá das Cinco”, da companhia na-
cional Coração nas Mãos, que vai

ser apresentado no dia 25 de ju-
lho, às 19h, em Barcelos; no dia 26,
às 19h, em Braga; e no dia 27, às
19h, em Guimarães. O projeto “Um
belo dia”, da portuguesa Dulce Duca,
está agendado para 27 de julho,
às 11h, em Barcelos, uma combina-
ção de teatro físico e malabarismo,
que culmina num universo poético,
entre a realidade e o absurdo.

Durante os quatros dias do Festi-
val, vão decorrer três workshops –
acrobacia aérea, manipulação de
objetos e equilíbrio –, também de en-
trada gratuita, nas quatro cidades. A
par das oficinas, o programa contem-
pla ainda um debate sobre redes
de cooperação artística, no dia 27
de julho, e um showcase, no dia 26
de julho, que pretende promover e
mostrar junto de programadores na-
cionais e internacionais a criação por-
tuguesa de circo contemporâneo. |||||



SEXTA, DIA 26 SÁBADO, DIA 27
Céu nublado. Vento moderado.
Max. 24º / min. 13º

Aguaceiros. Vento moderado
Máx. 23º / min. 14º

Céu pouco nublado. Vento fraco.
Máx. 26º / min. 12º

DOMINGO, DIA 28

 ENTRE MARGENS | 25 JULHO 2019 |  03

Tlf: 252 871 309 Fax: 252 080 893 | fariauto@portugalmail.pt

CHAPEIRO | PINTURA | MECÂNICA GERAL

Rua Ponte da Pinguela, nº 224 | Vila das Aves

Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente

Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Quem em julho
ara e fia,
ouro cria

Temporada dos santos popu-
lares continua a sua viagem
de localidade em localidade
e este fim de semana a para-
gem é em Rebordões para as
celebrações de São Tiago, num
evento que decorre de 25 a
28 de julho.

O programa das festas ini-
cia-se a na quinta-feira com a
eucaristia em honra de São Tia-
go na igreja matriz às 18 ho-
ras. Já na sexta-feira, o serão
será dedicado aos cantares ao
desafio, a partir das 22 horas.

No dia mais intenso, o sá-
bado está entregue aos espetá-
culos musicais. Primeiro, sobem
ao palco os Ecos da Tuna que
antecedem os protagonistas
principais da noite, a atuação

São Tiago em
Rebordões este
fim de semana
CELEBRAÇÕES DO PADROEIRO DA VILA
ESTENDEM-SE DE 25 A 28 DE JULHO.

dos Sons do Minho. A noite
fecha com uma sessão de fogo
de artifício.

Domingo, bem cedo, dá-se
a entrada da Banda Filarmónia
Ovarense antes da missa sole-
ne em honra de São Tiago. À
parte, o destaque vai para a saí-
da da grandiosa procissão em
honra do padroeiro que será
acompanhada pelo agrupamen-
to CNE, Banda de Música,
andores e figuras alusivas.

A encerrar todo o progra-
ma, ficam as atuações da Ban-
da de Música, do Rancho Fol-
clórico de Santiago de Rebor-
dões, passagem de testemu-
nho para a comissão do pró-
ximo ano e a tradicional ses-
são de fogo. |||||

Chegam da Royal College of
Music, de Londres, dois dos
grandes instrumentistas que,
por estes dias, se apresentam
em Santo Tirso: os violinistas
Yuri Zhislin e Natália Lomeiko.
O primeiro integra o Quarte-
to Suggia que se apresenta esta
sexta-feira, 26 de julho, na
Biblioteca Municipal de Santo
Tirso. O mesmo assinala, no
que diz respeito a concertos, o
arranque do Encontro Musical
de Verão de Santo Thyrso pro-
movido pela Associação Cul-
tural e Musical dos Violonce-
los de Santa Cristina com o apoio
da Câmara de Santo Tirso.

Do quarteto, que homena-

REBORDÕES | FESTIVIDADES

geia o nome da célebre vio-
loncelista portuguesa Guilher-
mina Suggia, fazem parte Mar-
ta Eufrázio (violino), David Lloyd
(viola d’arco) e David Cruz
(violoncelo). Marcado para as
21h30, o concerto do Quar-
teto Suggia tem entrada livre.

E o mesmo acontece com
o recital de sábado que se re-
aliza na Igreja Matriz de Santo
Tirso. A música antiga dá o
mote para este concerto pro-
tagonizado pela Camarata Ga-
lante; quarteto – mais um –
constituído pelos músicos Ale-
xandre Andrade (traverso),
José Maurício Brandão (órgão
positivo), David Cruz (violonce-

lo barroco e viola da gamba)
e Vinícius Perez (alaúde).

No domingo, duas dezenas
de músicos apresentam-se no
átrio da Câmara Municipal, ten-
do por solistas Natália Lomei-
ko (no violino) e Yuri Zhislin
(na viola de arco). Com dire-
ção de David Win Lloyd este
concerto de Orquestra de Câ-
mara, marcado para as 18h30,
marcará o fecho deste Encon-
tro Musical de Verão que, para
além dos concertos, integra
ainda a realização de master-
classes e de um workshop de
música antiga. Atividades es-
tas que terão lugar no Centro
Paroquial de Santo Tirso. |||||

ATÉ AO PRÓXIMO DOMINGO, A MÚSICA CLÁSSICA TOMA CONTA DE ALGUNS ESPAÇOS
DA CIDADE: A BIBLIOTECA MUNICIPAL RECEBE, NA SEXTA-FEIRA, O QUARTETO SUGGIA; A
MÚSICA ANTIGA OUVE-SE NO SÁBADO, NA IGREJA MATRIZ; E, NO DOMINGO,
O ÁTRIO DA CÂMARA MUNICIPAL SERÁ PALCO PARA O CONCERTO DE ENCERRAMENTO.

SANTO TIRSO | ENCONTRO MUSICAL DE VERÃO

A música clássica na cidade

NA IMAGEM, OS
VIOLINISTAS YURI
ZHISLIN E NATÁLIA
LOMEIKO QUE SE
APRESENTAM EM
CONCERTO NO
DOMINGO, NO
ÁTRIO DA CÂMARA
MUNICIPAL DE
SANTO TIRSO.
CONCERTO ÀS
18H30, COM
ENTRADA LIVRE
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Ano após ano, a história da estação
ferroviária de Vila das Aves vai ganhan-
do capítulos com contornos cada vez
mais particulares. Depois de uma lon-
ga saga ligada ao nome da estação,
que colocou frente a frente Vila das
Aves e São Tomé de Negrelos, assun-
to agora encerrado e do silêncio gritan-
te sobre as condições do edifício en-
quanto este era gerido pela Infraestru-
turas de Portugal (IP), a passagem da
sua gestão para os desígnios camará-

Nova plataforma de
embarque exige
cuidados extra com
limpeza da Estação

COMBOIOS PASSAM A PARAR NA LINHA 1 SATISFAZENDO UMA
ANTIGA REIVINDICAÇÃO DOS UTENTES DA ESTAÇÃO DE VILA DAS
AVES. MUDANÇA VAI OBRIGAR A NOVOS ESFORÇOS DE
MANUTENÇÃO E LIMPEZA DOS ACESSOS E ZONAS COMUNS.

rios fazia antever um novo presente.
A câmara municipal de Santo Tirso

tomou conta da gestão do edifício
das estações ferroviárias de Santo Tir-
so e Vila das Aves, oficialmente, em
janeiro de 2018 e, desde então, foi
anunciada a transferência da Polícia
Municipal para a estação da cidade.
Em Vila das Aves o que está a ser tra-
balhado é a sua inclusão no projeto
para o futuro Parque do Verdeal, uma
situação que deixa a estação avense
num limbo.

Nos últimos meses têm sido da-

VILA DAS AVES | ESTAÇÃO FERROVIÁRIA

DESTAQUE
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das mostras que, pelo menos, o caso
não está esquecido pela gestão cama-
rária. O átrio e sala de espera do
edifício, com a bela arte em azulejo
que o distingue, foi finalmente rea-
berto, anos após o seu encerramento.

No seio de tudo isto, a questão do
estacionamento continua a ser um pon-
to sensível para os utentes da esta-
ção ferroviária, moradores e comerci-
antes da rua Silva Araújo, mais preci-
samente no troço na chamada ‘baixa’.

Um problema que surge precisa-
mente devido à escolha para plata-
forma de embarque por defeito. O
desenho da estação colocou o átrio
com o café e zona de bilheteira do
lado de fora da vila, área onde tam-
bém está localizado o estacionamento
pensado para servir o edifício, e do
lado de ‘dentro’ um portão com aces-
so direto à linha 2, sendo a ligação
à linha 1 efetuada por túnel.

Este cenário, conjugado com o fac-
to de a linha 2 ter passado a ser a
principal plataforma de embarque e
desembarque, resultou em congesti-
onamentos na Rua Silva Araújo e
Avenida Conde Vizela.

A solução para este problema
parece bastante simples. Fazer com que
os comboios passem a parar na li-
nha 1. Contudo, após anos e múlti-
plas reuniões com representantes da
REFER e da IP, a situação foi-se man-
tendo inalterada.

A alteração efetivada na passada
quarta-feira, com a passagem da bi-
lheteira para a Linha 1 onde agora a
maioria dos comboios para, permi-
tindo a utilização da átrio e do esta-
cionamento é o primeiro passo para
resolver inúmeros problemas. Em pou-
cos dias, os efeitos já se fazem sentir.

UM IMBRÓGLIO BUROCRÁTICO
Esta muito reivindicada alteração da
plataforma de embarque vem resol-
ver um conjunto de problemas sisté-
micos com o funcionamento da esta-
ção de Vila das Aves, mas também
vem criar uma panóplia de desafios

ção tem asseguradas as condições
para ser utilizada normalmente.

O Jornal Entre Margens inquiriu
a câmara municipal de Santo Tirso
sobre o processo de manutenção e
limpeza do espaço, mas até ao fecho
da edição não obteve resposta.

O protocolo assinado entre a IP e
a câmara municipal de Santo Tirso
prevê, tal como o Entre Margens di-
vulgou em janeiro de 2018, que o
município tenha “direito de utiliza-
ção parte do edifício de passageiros,
bem como a área de uso partilhado
e terrenos envolventes onde se in-
clui o parque de estacionamento”,
estando, no entanto, obrigado “a pre-
servar e manter disponível aos utentes
a sala de espera, as instalações sani-
tárias, bem como as plataformas, pas-
sagem superior e respetivos acessos,

devendo para o efeito proceder à sua
manutenção e conservação.”

O aumento da utilização destas
áreas partilhadas devido à mudança
da plataforma de embarque deverá
ser acompanhado pela melhoria da
manutenção dos espaços.

Até ao momento, a única infor-
mação pública divulgada pelo muni-
cípio de Santo Tirso sobre o futuro
da estação ferroviária de Vila das
Aves é que integrará o projeto para
o futuro Parque do Verdeal como
estrutura de apoio. Como o projeto
ainda não é público e a intervenção
no espaço não tem data marcada o
edifício mantém-se neste limbo até
que as intenções sejam reveladas.

A mudança da plataforma é um
passo importante. Falta desvendar e
concretizar os próximos. |||||

que têm que ser ultrapassados.
E talvez o maior desses desafios

seja a manutenção dos espaços e a
limpeza das áreas de modo eficaz. A
mudança das entradas e saídas para
o lado do átrio vai obrigar a uma
gestão muito mais coordenada das
tarefas, porque de um momento para
o outro espaços que estavam inutili-
zados e até fechados passam a ser o
centro da circulação de passageiros
em Vila das Aves.

Se até agora a utilização do túnel,
por exemplo, era escassa e os atos
de vandalismo que lá se encontra-
vam ficam longe da vista da maioria
dos utentes, hoje este espaço passa
a ser central no dia-a-dia daqueles
que se deslocam a pé do centro da
vila e têm que embarcar no comboio
na plataforma do lado contrário.

Segundo Joaquim Faria, presiden-
te da junta de freguesia de Vila das
Aves, atualmente a câmara municipal
disponibiliza um funcionário para dia-
riamente abrir e fechar o átrio da es-
tação. “A junta de freguesia”, diz o
presidente, “presta o apoio que for
necessário, nomeadamente na limpe-
za da casa de banho.”

O cerne da questão no que toca à
estação ferroviária de Vila das Aves es-
tá relacionado com quem tem respon-
sabilidade sobre o quê, nomeadamen-
te depois da assinatura do protocolo
de transferência de gestão do edifício.

“A junta de freguesia não tem res-
ponsabilidades na manutenção da
estação. Prestamos este reforço com
os nossos funcionários porque é um
edifício que está na freguesia e não
queremos que esteja em mau esta-
do”, sublinha Joaquim Faria.

Aliás, neste momento, ainda se
mantém uma funcionária ligada à IP
a efetuar limpeza na plataforma e nos
acessos.

“Há aqui uma confusão burocrá-
tica para perceber quem tem respon-
sabilidade sobre o quê na estação, o
que é complicado”, refere Joaquim Faria
que garante no entanto que a esta-

A câmara municipal tomou conta da gestão do edifício das estações ferroviárias de
Santo Tirso e Vila das Aves em janeiro de 2018 e, desde então, foi anunciada a
transferência da Polícia Municipal para a estação da cidade. Em Vila das Aves o que
está a ser trabalhado é a sua inclusão no projeto para o futuro Parque do Verdeal,
uma situação que deixa a estação avense num limbo.

A junta de freguesia
não tem responsa-
bilidades na manu-
tenção da estação.
Prestamos este
reforço com os
nossos funcionários
porque é um edifí-
cio que está na
freguesia e não
queremos que esteja
em mau estado.”

“
JOAQUIM FARIA, PRESIDENTE
DA JUNTA DE VILA DAS AVES
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OPINIAO
~~~~~

Já em período próximo das eleições
legislativas, quando as sondagens proli-
feram e os entusiasmos e desânimos au-
mentam, os aparelhos partidários pre-
param os seus programas eleitorais e
as suas listas de candidaturas distritais.

São conhecidos alguns líderes de
candidaturas distritais, mas o que real-
mente agita mais os meandros políti-
cos são as pré-candidaturas e candida-
turas de nível concelhio.

Andreia Neto, do PSD, tem sido a
deputada oriunda de Santo Tirso ao
longo dos últimos oito anos e começa
por ser a grande surpresa porque ao
nível concelhio não foi anunciada como
recandidata a deputada! Depois de um
processo de consulta e decisão inter-
na a comissão política concelhia do PSD,
liderada por José Pedro Miranda, deci-
diu que os candidatos a deputados por
Santo Tirso à lista distrital seriam Paula
Pinto e Manuel Mirra. Num recente ple-
nário concelhio o assunto foi aborda-
do e alguns dos presentes colocaram em
questão o método e as decisões toma-
das, chegando mesmo a responsabili-
zar José Pedro Miranda pelos eventu-
ais resultados nas eleições do próxi-
mo 6 de outubro, o que foi entendido
como uma preparação para eleições,
após as legislativas, que se realizam
para a comissão política concelhia, cujo
objetivo fundamental é o da organiza-
ção das eleições autárquicas em 2021.

No que se refere ao PS de Santo
Tirso, num processo de que já se co-
nhecem os resultados distritais defini-

Os deputados
à Assembleia da
República e
o concelho
de Santo TirsoHá provas inequívocas de que as Ins-

tituições espanholas estão desman-
telando o que resta do que foi o domí-
nio ideológico do franquismo no país,
apesar dos resquícios que permane-
cem em rançosos fenómenos como
o que vem atrasando a deliberação
de trasladar os restos mortais do dita-
dor Franco e do seu chefe de fila, Pri-
mo de Rivera, dos jazigos em que os
“entronizaram” no Vale dos Caídos, um
purgatório para descanso pacífico dos
muitos que de ambos os lados do
conflito perderam suas vidas ingloria-
mente. Alguém dizia recentemente
que é das cabeças de muitos que con-
virá primeiro remover as jazidas des-
tes “ossos” estranhos à convivência
recíproca dos cidadãos e que não tar-
da que aquela resolução seja acatada.

Mas o caso que gostaria de intro-
duzir e de que muito se vem falando
agora, sobretudo na Galiza, província
natal do ditador, é o da devolução à
cidadania e ao Estado Autonómico
do Paço de Meirás ou Paço das Torres
que, mandado construir pela escritora
Emília Pardo Bazán (que tão querida
é em Sanxenxo), terá sido praticamen-
te tomado pelas hordas nacionalistas
em 1938 para ser usado como resi-
dência de verão do Caudilho, tendo
os seus proprietários praticamente
sido forçados a uma pretensa escri-
tura de compra e venda em prol do

Airiños de
Galicia 2

Estado em 1941, depois de ter sido,
em 1936 a sede da Federação Anar-
quista Ibérica, vendido transitoriamen-
te pela família à Companhia de Jesus
e ter voltado à posse da família Bazán.

Após a morte de Franco, o então
Rei D. Juán Carlos reconheceu a espo-
sa de Franco com o título hereditário
de Senhora de Meirás a que estaria
associado o dito Paço que ficou na pos-
se dos herdeiros até que o puseram à
venda em 2008, por 8 milhões de eu-
ros, ao encargo de uma imobiliária que
o define como “imóvel singular” cheio
de história e pormenores arqueoló-
gicos especiais (biblioteca, quadros, bra-
sões, fontes, cruzeiros… um paradigma
feito de conforto e contacto com a
natureza)”. O Parlamento Galego em
junho de 2008 aprovou por unani-
midade reclamar a sua devolução ao
Estado e o Governo Autonómico, pe-
la voz do seu presidente Alberto Nuñez
Feijó, atribuiu aos respetivos serviços
jurídicos a reivindicação da sua pos-
se e posterior reabilitação, alegando
aliás que, não fora a intervenção dos
cidadãos em diversas ocasiões a ex-
pensas de generosas dádivas, o Paço
estaria completamente danificado,
fazendo votos para que as medidas
cautelares interpostas pela advocacia
do Estado surtam efeito e “o latrocí-
nio cometido por Franco”, como já
alguém disse, seja definitivamente re-
parado. Entretanto é escandalosa a
postura da Fundação Franco que vai
tutelando o património do edifício e
do seu recheio fazendo a glorificação
histórica do ditador, fazem deste Paço,
como diz o autor de “Uma visita ao
Paço”, Toni Silva, num artigo publica-
do em La Voz de Galícia de 13 de ju-
lho deste ano, “um convento de clau-
sura alheio às intensas alterações da
vida e da história”, terminando dizen-
do que, no exterior, “as câmaras de
televisão perguntam aos visitantes a
sua opinião sobre a reclamação da
Advocacia do Estado apresentada no
tribunal de A Corunha.” Entretanto, o
BNG que noutras alturas ergueu bem
alto a sua voz para a recuperação do
Paço de Meirás para a cidadania, aca-
ba de pedir ações para recuperar (tam-
bém) a Casa Cornide de A Corunha,
localizada no coração da Cidade Ve-
lha, também ela nas mãos dos Franco”
e, como dizem, por ele “roubada”. ||||

tivos, as surpresas não foram menores.
O PS de Santo Tirso atravessa um mo-
mento delicado como resultado das re-
centes alterações políticas na liderança
da Câmara Municipal e na comissão
política concelhia. Fruto das renúncias
de Joaquim Couto de presidente da
câmara municipal e de presidente da
comissão política concelhia do PS, as
direções distrital e a nacional avalizaram
a tomada de posse do novo presiden-
te da câmara municipal, Alberto Costa
que era o número dois da lista e o
legal sucessor, e também a tomada de
posse de Luís Freitas como presidente
da comissão política concelhia.

Não são situações fáceis de ultrapas-
sar até porque, sendo novos os prota-
gonistas, em situação política especial
de apresentação de novas candidaturas,
as listas de deputados geram expectati-
vas que saindo goradas resultam, por
vezes, em situações inultrapassáveis. 

Pelo que vem transcrito publicamente
o processo de candidaturas dentro do
PS de Santo Tirso já tinha algum tempo,
com expectativas já criadas, sendo que
José Pedro Machado já se assumira pré-
candidato com o apoio de algumas pes-
soas como foi o caso do presidente da
concelhia, Luís Freitas, que por não ter
visto reconhecida a sua opinião se terá
demitido. Por outro lado, e para surpre-
sa de alguns ou talvez não, apareceu
como candidata a deputada a líder da
JS concelhia Sofia Andrade, também per-
tencendo aos órgãos distritais e nacio-
nais da JS, que tinha o apoio do presi-
dente da Câmara Municipal, Alberto
Costa e outras pessoas.

A lista de candidatos apresentada
por Manuel Pizarro à comissão política
distrital do Porto, no passado dia 19
julho, foi aprovada por grande maio-
ria, o que veio reforçar a posição políti-
ca do presidente da federação que viu
sufragados os critérios, nomeadamen-
te quanto à representatividade territorial,
feminina e etária.

Seguiu-se a aprovação da lista de
deputados na Comissão Política Naci-
onal, no passado dia 23 de julho, con-
cluindo-se assim o procedimento. Des-
conhecem-se os candidatos, oriundos
de Santo Tirso, pelos outros partidos,
nomeadamente do BE, da CDU, do
CDS-PP e do PAN.

A ter em conta que o Bloco de Esquer-
da inaugurou a sua nova sede na sema-
na passada em Santo Tirso. Por outro la-
do, as últimas sondagens têm apontado
para a possibilidade da eleição de um
deputado pelo PAN no distrito do Porto.

Concluindo podemos admitir que a
geografia eleitoral concelhia pode ter algu-
mas novidades, em relação a 2015, com
eventual impacto futuro. A ver vamos. |||||

“para surpresa
de alguns ou
talvez não,
apareceu como
candidata a
deputada a
líder da JS
concelhia Sofia
Andrade, tam-
bém pertencen-
do aos órgãos
distritais e naci-
onais da JS, que
tinha o apoio
do presidente da
Câmara Munici-
pal, Alberto
Costa e outras
pessoas.

Castro Fernandes

Luís Américo Fernandes
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CARTOON // VAMOS A VER...

“

Peitado com denodo mais um ano
de trabalho e sulcado com paciên-
cia de Jó, aquele imenso mar de des-
lumbrantes e arrebatadores anún-
cios, que juram, que o paraíso, com-
parado com os jardins das delícias
que apregoam para as nossas férias,
não passa de um caquético pardiei-
ro, eis-nos quase, quase em férias.

Estou, já, por assim dizer, debru-
çado naquela impaciente janela de
tempo, de onde, em bicos de pés e
de olhos franzidos, tento vislumbrar,
lá muito ao longe, o vago esquiço
do pedaço de céu que reservei. Ja-
nela onde me sonho esmagado pelo
nascer de um sol, que rasgando as
entranhas do mar, dele irrompe es-
plendoroso, rajando-o com uma espa-
ventosa girândola de raios de ouro.
Miradouro mágico, que me silhueta
contra a luz do mar de ouro ao fun-
do, a caminhar, de mão dada com a
minha alma metade, na babujem das
ondas que, num tranquilo sobe e des-
ce, se espojam ronceiras nas areias
douradas de uma praia quase deser-
ta. E, com um fremir de volúpia, ante-
cipo-me estirado nas suas areias a
perder vista, depois de um refrescan-
te mergulho que me vestiu de gotas
de mar, que as carícias do sol, lângui-
da e vagarosamente, evaporarão, en-
quanto o ronronar do marulho, ponti-
lhado, aqui e ali,  por uns breves pios

Jardim das delícias
de gaivotas, me ninará terno e sereno.

Esta janela é quase tão saborosa
como as próprias férias...

Sei que ainda, mal acordado des-
te sonho, darei por mim enfileirado
num formigante cordão de rumantes
aos cobiçados jardins das delícias,
e que, depois de meia dúzia de en-
canitadas horas de viagem, lá apor-
tarei à praia sonhada.

E a sua visão, como é habito, será
de cortar a respiração...

Na minha praia quase deserta,
estará plantada uma imensa floresta
de guarda-sois de todas as cores e
feitios, tão juntos, tão juntos que se
cutucam e se ensombram entre si.

E no meu  mar rajado a ouro, pu-
lulará uma imensa multidão de ba-
nhistas, bolas, bóias, motas de água,
gaivotas pedaleiras com e sem escor-
rega. Uns quantos barcos, roncan-
do como trovões, rebocarão para-
quedas onde se penduram uns alua-
dos aprendizes de Ícaro, enquanto
outros tantos, arrastarão a uma velo-
cidade furiosa, bananas gigantes on-
de se alapam uns “adrenaleiros”, que
mais guinada, menos guinada, serão
violentamente cuspidos banana fora,
para ruídoso gáudio de amigos e
mirones. A babugem das ondas es-
tará mais concorrida que um concer-
to do Tony Carreira e para lá se cami-
nhar mesmo sem mãos dadas, só com
batedores da polícia e, mesmo as-
sim, a passo de caracol ensonado.
E para embrulhar isto tudo, um par
de estrídulas colunas de som de um
bar próximo, estrondeará uma obs-
sessiva batida, que não só sufocará
o pobre marulho e o pio das gaivo-
tas, como de caminho, assassinará
a sangue frio, a saudosa melodia

que supostamente deveria sobalçar.
Com mais, “com licença”, menos,

“com licença”, lá alcançarei um cibi-
nho de mar... E sem delongas, mergu-
lharei fundo naquele mar tão fresco,
tão revigorante, tão silencioso, e en-
quanto o ar durar, lá me deixarei vo-
gar quieto, muito quieto, a disfrutá-
lo sôfrego e apaziguado.

E o sol despir-me-à das gotas com
que o mar me vestirá, com o mesmo
delicioso langor de sempre, comple-
tamente indiferente àquele parado-
xal frenesim.

Nos dias seguintes, de manhã bem
cedinho, antes que a feira se instale,
estarei à espera que o sol nasça
esplendoroso como sempre e pasma-
rei, pela enésima vez, com os seus
raios de ouro e, de mãos dadas, ca-
minharei na babugem, perfumado
pela maresia e abençoado pela sin-
fonia do marulho e das gaivotas.

E, de repente, dou por mim a ras-
gar um grande sorriso...

É que no fundo, bem lá no fundo
é certo, isto até tem uns traços do
tal jardim das delícias.

Mas a jóia desta coroa, é que, por
uns poucos e preciosos dias, quan-
do acordar vou fazer um grande man-
guito aos meus mais implacáveis al-
gozes, os relógios, horários, prazos
e afins, e depois, mesmo nas suas
ventas, vou espreguiçar-me, longa e
saborosamente e voltar tranquila-
mente para os braços de morfeu.

O tempo, principalmente o tem-
po com a família, é, na verdade, a
maior dádiva das férias.

Naqueles deliciosos dias, naque-
le castiço jardim das delícias, o tem-
po será só meu, meu e dos meus.

Boas férias.

O Plastic Free July - https://www.plastic
freejuly.org/take-the-challenge/ - é um mo-
vimento a nível mundial que preten-
de sensibilizar todos/as para a po-
luição associada aos plásticos e à sua
produção.

É certo que o mês está a caminhar
para o seu fim, e certo é também que
estive longe de ser capaz de alinhar,
verdadeiramente, em tal desafio – mui-
to gostaria de o ter feito mas o como-
dismo é algo que atrapalha nestas
questões – mas ainda assim, entendi
por bem partilhá-lo porque, ainda que
não seja cumprido em Julho, pode
sê-lo em qualquer altura (de prefe-
rência, de forma permanente).

Não há como negar: o plástico fa-
cilita muito as nossas vidas. As coi-
sas já vêm embaladas, é prático de
pegar e levar, não temos de andar a
pensar muito. Mas há muitos peque-
nos passos que podemos dar no sen-
tido de reduzir o nosso consumo des-
te material tão danoso para o nosso
planeta (que, convém lembrar sem-
pre, é o único que temos). Deixo al-
guns exemplos, fáceis e simples (e
muitas vezes, até mais económicos
que a opção do plástico):

. Deixar de utilizar palhinhas nas
bebidas. Salvo se tiverem alguma con-
dição física que assim o defina, não
há qualquer necessidade na utiliza-
ção de palhinhas.

. Levar sacos próprios para as com-
pras, incluindo para as frutas e legu-
mes, e evitar produtos pré-embalados.
É uma questão de planeamento.

. Evitar loiça e talheres de plásti-
co, mesmo em festas.

. Utilizar lenços e guardanapos de
pano (sim, a alternativa é feita de pa-

Adélio Castro

pel, mas vem em embalagens plásticas)
. Beber água da torneira – extrema-
mente segura, na globalidade do
nosso país – e evitar as garrafas e os
garrafões de plástico.
. Passar a utilizar sabonetes sólidos
em vez dos líquidos. Além de se evi-
tar a embalagem plástica, duram mais
tempo e são mais económicos.
. Utilizar frascos de vidro para con-
gelar alimentos, em vez dos vulgares
sacos de congelação.

Ir mais além poderá passar por fazer
os detergentes e os produtos cosmé-
ticos em casa (a internet está cheia de
receitas e dicas sobre este assunto),
fazer iogurtes em casa, comprar mais
produtos a granel (também esta op-
ção se torna, muitas vezes, numa for-
ma de poupança, não só pelo preço
dos produtos como pelo facto de
comprarmos apenas aquilo que ne-
cessitamos e não as quantidades que
as marcas acham que devem vender),
cozinhar mais em casa e com produ-
tos da época, utilizar frascos de vidro
para comprar peixe e carne (sim, isso
mesmo, há cada vez mais gente a fazê-
lo), utilizar escovas de dentes feitas
de bambu (e não de plástico)…

Dá algum trabalho? Sim, dá. Mas
se não nos encaminharmos, de for-
ma célere, para um consumo mais
sustentável, rapidamente chegaremos
a um ponto sem retorno e não há
temos outro planeta para onde ir. ||||||

Julho sem plástico

Felisbela Freitas

O plástico facilita muito as nossas vidas. As coisas já vêm embaladas,
é prático de pegar e levar, não temos de andar a pensar muito. Mas há
muitos pequenos passos que podemos dar no sentido de reduzir
o nosso consumo deste material tão danoso para o nosso planeta
FELISBELA FREITAS
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SANTO TIRSO | DEPUTADOS

Sofia Andrade é novidade
socialista. Paula Pinto
e Manuel Mirra
são escolhas do PSD

||||| TEXTO: PPPPPAULAULAULAULAULOOOOO     RRRRR. . . . . SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

Em pleno período pré-eleitoral, a dan-
ça das cadeiras dentro dos partidos
com assento parlamentar está a atin-
gir o ponto de ebulição. Com as elei-
ções de outubro mesmo à porta e com
os prazos para entrega das listas a

mo à demissão de Luís Freitas do car-
go de presidente da comissão políti-
ca concelhia, um mês e meio depois
de ter assumido o cargo após a re-
núncia de Joaquim Couto.

Em causa estará a eventual que-
bra de um “compromisso assumido”
entre Luís Freitas e Manuel Pizarro,
da Federação Distrital do PS, para o
nome que surgiria nas listas de de-
putados pelo círculo do Porto em lu-
gar elegível.

Citado pelo JN na passada segun-
da-feira, Luís Freitas diz que o com-
promisso que tinha sido acordado
entre as partes seria a inclusão de
“um homem em zona elegível e uma
mulher em zona cinzenta, que à par-
tida não seria eleita.” O nome discu-
tido para zona elegível, confirma fonte
próxima do processo, seria José Pedro
Machado, atual vereador da câmara
municipal de Santo Tirso.

Contudo, o nome que saiu da reu-
nião da Comissão Política Distrital
para ocupar uma posição elegível na
lista do círculo do Porto é Sofia An-
drade, líder da Juventude Socialista
de Santo Tirso.

Assim, dependendo do resultado
do PS nas eleições de outubro próxi-
mo, Sofia Andrade poderá garantir
um lugar no hemiciclo durante os
próximos quatro anos e suceder as-
sim a Andreia Neto como represen-
tante de Santo Tirso na casa da de-
mocracia. |||||

deputada vai deixar de o ser depois
de oito anos, duas legislaturas, com
lugar garantido no hemiciclo.

A comissão política concelhia de
Santo Tirso aprovou os nomes de
Paula Pinto e Manuel Mirra para inte-
grarem a lista de candidatos a depu-
tados pelo Porto. De referir que, o PSD
Santo Tirso desde meados dos anos
80 tem lugar garantido na Assem-
bleia da República, tendo sido depu-
tados eleitos pelo partido ‘laranja’
nomes como Carlos Oliveira, Bernar-
dino Vasconcelos ou Abílio Costa.

Feito que este ano está praticamen-
te colocado de parte, uma vez que os
nomes sugeridos não serão coloca-
dos em posições elegíveis quer pela
distrital, quer pelo conselho nacional.

ESCOLHA SOCIALISTA LEVA A
DEMISSÃO DE LUÍS FREITAS
Do lado socialista, a escolha também
não foi consensual conduzindo mes-

esgotarem-se, os candidatos a can-
didatos a deputados foram a jogo,
com vencedores e vencidos quer no
PS, quer no PSD.

No Partido Social Democrata a
grande surpresa é a ausência do no-
me de Andreia Neto das listas para
o círculo eleitoral do Porto. A ainda

ESCOLHAS PARA OS CANDIDATOS A DEPUTADOS NA ASSEMBLEIA DA
REPÚBLICA NAS CONCELHIAS DOS DOIS PRINCIPAIS PARTIDOS
NÃO FORAM CONSENSUAIS. LUÍS FREITAS DEMITIU-SE DA CON-
CELHIA DO PS. ANDREIA NETO É A PRINCIPAL AUSÊNCIA PELO PSD.

PELO PSD PAULA
PINTO (AO CEN-
TRO) E MANUEL

MIRRA INTEGRAM A
LISTA DE CANDIDA-
TOS A DEPUTADOS
PELO PORTO, MAS

É A ESCOLHA DE
SOFIA ANDRADE,

LÍDER DA JUVENTU-
DE SOCIALISTA DE

SANTO TIRSO, QUE
TEM MELHORES

HIPÓTESES DE
ASCENDER A UM

LUGAR NA
ASSEMBLEIA DA
REPÚBLICA. AN-

DREIA NETO (NA
IMAGEM AO LADO)

ESTÁ DE SAÍDA.
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Depois de vários anos sem representa-
ção no concelho de Santo Tirso, o Bloco
de Esquerda está de volta ao puzzle polí-
tico tirsense, efetivado no passado sába-
do com a inauguração da nova sede do
partido. Um novo espaço que simbolica-
mente é uma primeira pedra para os
objetivos dos bloquistas em Santo Tirso.

Ana Isabel Silva é a cara do Bloco de
Esquerda em Santo Tirso e explica ao Entre
Margens que o objetivo inicial é “alargar
a base social e aumentar o número de
ativistas no concelho para batalhar pelas
prioridades do bloco de esquerda.”

Prioridades essas que se dividem em

Bloco
inaugura sede
em Santo
Tirso com
olhos postos
no futuro
NOVO ESPAÇO VAI SERVIR DE BASE PARA A AÇÃO
POLÍTICA DOS BLOQUISTAS A PENSAR NA
AFIRMAÇÃO DENTRO DO CONCELHO DE
SANTO TIRSO JÁ NAS LEGISLATIVAS DE
OUTUBRO E COM HORIZONTE FIXADO EM 2021

três áreas interligadas entre si. Mobilida-
de e transportes, emergência ambiental e
precaridade no trabalho, temáticas que
Santo Tirso conhece bem e que a repre-
sentante partidária acredita facilitará a
difusão da mensagem do Bloco.

Numa inauguração onde se conta-
vam cerca de três dezenas de pessoas,
não faltou a solidariedade do partido na
sua esfera nacional com a presença dos
deputados na assembleia da república
Luís Monteiro e Fernando Barbosa, acom-
panhados pelo líder da bancada parla-
mentar Pedro Filipe Soares que, em con-
versa com o Entre Margens, se mostrou
otimista em relação ao futuro do Bloco
de Esquerda em Santo Tirso.

“Este é o início da construção de um
caminho”, começou por dizer o dirigente
bloquista. “Criamos aqui um núcleo mas
temos a perspetiva de criar uma concelhia
e isso pode acontecer a curtíssimo pra-
zo. É com esta esperança e com esse
objetivo de implementação efetiva no
concelho de Santo Tirso que abrimos esta
sede e damos este passo para que ele
seja de facto um primeiro passo num ca-
minho cimentado traga um futuro com
perspetivas realistas”, acrescentou.

Uma ação política que, segundo Pedro

Filipe Soares, deve ter uma finalidade –
melhorar a vida das pessoas numa épo-
ca de grandes transformações a nível da
sociedade cuja mensagem assenta à re-
alidade tirsense.

“Estamos a viver enquanto sociedade
à escala mundial uma mudança de para-
digma”, explica o líder parlamentar. “Pas-
samos de um modelo de desenvolvimento
económico que teve muitos custos ambien-
tais para uma fase onde as preocupações
ambientais têm que ser compagináveis
com o desenvolvimento da sociedade, a
garantia de postos de trabalho e qualida-
de de vida. O nosso programa eleitoral
está marcado por esta reflexão”, sublinha.

“Por um lado, temos que reagir à emer-
gência climática, são muitas décadas de
destruição ambiental que aqui em Santo
Tirso conhecem muito bem. Temos de
cuidar desse passivo ambiental, mudar a
forma como nos relacionámos com o
meio ambiente enquanto sociedade e, ao
fazê-lo, pensar nas oportunidades que
isso nos traz.”

Mesmo sem representação efetiva no
concelho até agora, o Bloco de Esquerda
tem surfado a onda dos resultados posi-
tivos da atuação política a nível nacional,
afirmando-se como a terceira força polí-

tica nas eleições europeias do passado
mês de maio com um crescimento eleito-
ral muito significativo em todas as fre-
guesias e em especial nos dois maiores
polos urbanos, Santo Tirso e Vila das Aves.

Este facto põe um sorriso nos lábios
de Ana Isabel Silva que se mostra ainda
mais ambiciosa. “Contamos ter um ótimo
resultado nas legislativas. Esperamos au-
mentar a nossa força para que consiga-
mos melhorar a vida das pessoas e es-
peremos ter força suficiente para que
daqui a dois anos consigamos concor-
rer às eleições autárquicas em Santo Tirso
e desse modo conseguirmos trazer es-
sas ideias aos tirsenses e influenciar a
política do concelho”, concluiu.

Já Pedro Filipe Soares fala da respon-
sabilidade que essa posição traz, porque
o voto pertence às pessoas. “Temos que
trabalhar para estar à altura da confian-
ça que nos é dada pelas pessoas para
que no futuro consigamos transformar
essa confiança em mandatos.”

Um contexto que deixa o Bloco de
Esquerda numa posição confortável para
abordar os próximos passos. “Se até ago-
ra já incomodávamos muita gente, espe-
ramos cada vez incomodar mais”, rema-
tou Ana Isabel Silva. ||||

POLÍTICA | BLOCO DE ESQUERDA

ANA ISABEL SILVA
É A CARA DO

BLOCO DE ES-
QUERDA EM

SANTO TIRSO. NA
IMAGEM,

LADEADA PELO
LÍDER DA BANCA-

DA PARLAMEN-
TAR PEDRO

FILIPE SOARES

Contamos ter um ótimo resultado nas legislativas. Esperamos au-
mentar a nossa força para que consigamos melhorar a vida das
pessoas e esperemos ter força suficiente para que daqui a dois anos
concorrer às eleições autárquicas em Santo Tirso.”

“
ANA ISABEL SILVA, BE SANTO TIRSO
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Conan, o
incendiário
POLARIZANTE ARTISTA FOI
PROTAGONISTA DA NOITE
MAIS LONGA DAS FESTAS DE
SÃO BENTO E NÃO DEIXOU
PEDRA POR VIRAR NUM
ESPETÁCULO DE ALUCINANTE
CARISMA E ENTREGA.

João Reis Moreira, mostram que no
final de contas tudo isto é muito sim-
ples. Chama-se carisma. E depois há
suor, muito suor deixado em palco
para o entretenimento das massas.

Imparável e contagiante desde o
primeiro minuto, alguém comentava
no final que parecia ter andado a ter
aulas com a Blaya. A intencionalidade
dos movimentos está lá toda conju-
gada com uma pitada de kitsch que
faz da personagem Conan Osíris uma
andante pirâmide de sentidos. Uma
viagem que percorre a portugalidade
do malhão ao fado, com passagens
cruciais pelas raízes coloniais. Ritmos
para se abanar o rabo acompanhados
de letras absurdas e altamente cifradas.

A aposta foi ganha. A praça esta-
va cheia, repleta de fãs acérrimos, cu-

riosos entusiasmados e críticos de
dentes afiados, mas ninguém quis
perder pitada. Afinal, é este o poder
de artistas desta magnitude. Trans-
cendem-se a si e seus. Conan Osíris
incendiou a praça 25 de abril e quem
assistiu, saiu dali renascido.

REININHO LEMBRA
CARLOS VILELA
Os GNR foram protagonistas nas Fes-
tas de São Bento e Rui Reininho não
esqueceu uma figura icónica do pano-
rama cultural tirsense. Durante o con-
certo com a praça 25 de abril reple-
to, o frontman dos GNR dedicou uma
música a Carlos Vilela, fundador da
Alínea A que faleceu em 2017 e dei-
xou uma marca indelével no concelho
e bem para lá das suas fronteiras. |||||
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Na era da comunicação digital a for-
ma mais simples e direta de descre-
ver o concerto de Conan Osíris no
palco principal das Festas de São Bento
seria com emoji de fogo. Vários emoji
de fogo!

O músico sensação do panora-
ma nacional, depois de conquistar
notoriedade no Festival da Canção e
da prematura saída de competição na
Eurovisão, não tem tido descanso e
mostrou-se em Santo Tirso em plena
forma e com vontade de calar os crí-
ticos mais estridentes.

De facto, Conan Osíris, a figura
pública, não deixa ninguém indife-
rente. É um provocador, na medida
em que as reações à sua música, à for-
ma como se expressa estética e me-
lodicamente, e à sua postura percor-
rem todo o espectro. É um provocador
porque coloca em causa as perceções.

É isso tudo e também uma con-
tradição, porque o ato de Conan vive
do mundo, sem olhar de lado para
nada. Não é cínico. É agregador. No
seu universo sónico e estético há
espaço para tudo e todos. Mistura e
remistura. E no final, surge algo úni-
co que eleva as influências que grita
a altos pulmões. É um artista do sé-
culo XXI, com certeza.

Conan Osíris é uma experiência
que deve ser vivida. Mesmo para os
céticos da sua música. No palco,
Conan e o fiel escudeiro, o bailarino

SANTO TIRSO | FESTAS DE SÃO BENTO

FOTOS: CMST
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“O orgulho de ser tirsense.” Foi as-
sim que Alberto Costa terminou a sua
intervenção na cerimónia de entrega
de medalhas honoríficas do conce-
lho de Santo Tirso referindo-se às
45 personalidades e instituições que
subiram ao palco no átrio dos Paços
do Concelho em pleno feriado mu-
nicipal de São Bento.

Esta foi a primeira vez que o exe-
cutivo municipal decidiu promover, na
evocação desta data, uma cerimónia
solene de homenagem a quem tem
contribuído para o desenvolvimento
social, económico e político da comu-
nidade. Após uma alteração profun-
da no regulamento, passarão a ser en-
tregues medalhas de mérito munici-
pal de bronze, prata e ouro nas cate-
gorias cultura, desporto, empresarial,
educação, social e socorro e Proteção
Civil. Já as medalhas de bons serviços
distinguiram bombeiros do concelho.

“Enche-me de orgulho que esta pri-
meira cerimónia mais oficial tenha ho-
menageado estas pessoas nos Paços
do Concelho, permitindo também olhar
para o futuro com confiança, honrado
o passado”, salientou o autarca.

Um dos mais aplaudidos da ma-
nhã foi o padre Celestino Félix, que
comemorou meio século de serviço
na paróquia de Rebordões e recebeu
a medalha de mérito social grau ouro.

Em conversa com os jornalistas no
final da sessão, o pároco mostrou-se

45
homenageados
por mérito e
bons serviços
ao município
INDIVIDUALIDADES E INSTITUIÇÕES DO CONCELHO
FORAM DISTINGUIDAS EM SESSÃO SOLENE NA MANHÃ DO
FERIADO MUNICIPAL DE SÃO BENTO QUE MARCOU
TAMBÉM O 34º ANIVERSÁRIO DE ELEVAÇÃO A CIDADE.

SANTO TIRSO | DISTINÇÃO

surpreendido, mas agradecido com a
homenagem prestada pelo município
por serviços prestados no âmbito da
vida religiosa. “Eu não sou muito atrei-
to a estas homenagens, mas por uma
questão de humildade aceito”, disse.

“Faz 50 anos em outubro que vim
para Rebordões e estive mais cinco
na Reguenga”, revelou Celestino Félix.
“Não é uma paróquia qualquer que
grama um padre, com os seus defei-
tos e a suas virtudes, durante 50 anos.
É um povo muito bom e que tem co-
laborado sempre comigo”, assinalou,
bem-humorado.

Este novo regulamento conjuga os
anteriores dois que, separadamente
distinguiam bombeiros e civis, no Dia
Municipal do Bombeiro e na sessão
do 25 de Abril. Deste modo, todas
as instituições e personalidades se-
rão homenageadas em dia de feria-
do municipal. |||||||||||||||

Faz 50 anos em outubro que vim para Rebordões (...). Não é
uma paróquia qualquer que grama um padre, com os seus
defeitos e a suas virtudes, durante 50 anos. É um povo muito
bom e que tem colaborado sempre comigo”
P. E CELESTINO FELIX, PÁROCO DE REBORDÕES

ALBERTO
COSTA COM

P.E
CELESTINO
FELIX QUE
RECEBEU A
PRINCIPAL

DISTINÇÃO DO
MUNICÍPIO, A
MEDALHA DE

MÉRITO
SOCIAL, GRAU

OURO
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Nova Friburgo
celebra 30 anos de
geminação
com Santo Tirso
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Celebrações em honra de São Bento
são a época ideal para receber convi-
dados e parceiros. A cidade, vestida
a rigor e em clima de festa, acolhe as
comitivas das cidades geminadas, num
intercâmbio que para além dos aspe-
tos sociais e culturais que sempre fi-
zeram parte do programa apresen-
tam agora uma vertente económica e
empresarial cada vez mais relevante
para todas as partes.

Foi neste contexto que as delega-
ções de Nova Friburgo no Brasil e Ma-
côn em França realizaram uma visita
guiada à Adalberto – Estampados, em-
presa referência no concelho de Santo
Tirso que labora na área da impressão
digital têxtil e produz para algumas
mais importantes marcas europeias.

Tal como explica o presidente da
câmara, Alberto Costa, “a visita vem
dar mostra a uma já anunciada vira-
gem, no conceito das geminações.
Aquilo que é cultural e social, que já

COMITIVA DA CIDADE BRASILEIRA FOI UMA DAS DELEGAÇÕES
PRESENTES NAS FESTAS DE SÃO BENTO ONDE O FOCO
ESTIVE VIRADO PARA A LIGAÇÃO EMPRESARIAL E ECONÓMICA.

trabalhávamos muito bem, passou a
alargar-se para o patamar económi-
co e empresarial. No fundo, o que
queremos é mostrar ao resto do
mundo o que temos, o que sabemos
fazer e fazemos muito bem.”

Alexandre Cruz, presidente da
câmara municipal de Nova Friburgo,
vai ao encontro da linha de pensa-
mento do seu congénere português
sublinhando a importância vital das
relações entre as duas cidades.

“Uma importância muito significa-
tiva. É de arrepiar ver que após 30

anos essa geminação dá frutos”, co-
meçou por dizer o autarca brasileiro
que veio acompanhado de uma dele-
gação que incluía a associação comer-
cial de Nova Friburgo, a câmara de
dirigentes lojistas e o Country Club.

“Estamos aqui com três represen-
tantes para poder não só estreitar os
laços, mas termos no futuro esse acor-
do comercial, cultural, turístico que
vai servir ambas as cidades”, rematou.

A Adalberto – Estampados serviu
de anfitriã às delegações das gemi-
nações. A empresa sediada em Rebor-
dões está a celebrar 50 anos de exis-
tência e é um dos ex-libris da têxtil
do concelho de Santo Tirso. Uma têx-
til nova, diferente, tecnologicamente
avançada, extremamente competitiva
e exigente.

Para Mário Jorge Machado, em-
presário, visitas como esta funcionam
como forma de aumentar contactos
“fulcrais para o crescimento dos ne-
gócios”, sobretudo num meio marca-
do pela competição a nível global.

O comendador deixa rasgados
elogios à atuação da câmara munici-
pal no âmbito empresarial e destaca
a importância da tradição têxtil no
concelho. “Estar em Santo Tirso é uma
mais-valia para uma empresa do setor
têxtil. Há muitas pessoas com muito
conhecimento, muito know how e
muita experiência. E por todo o su-
porte que recebemos de todas as en-
tidades, nomeadamente pela autar-
quia tem sido sempre muito atenta e
muito proactiva às necessidades das
empresas”, concluiu. |||||

SANTO TIRSO | GEMINAÇÃO

Cinco décadas de atividade que atraves-
saram vários períodos políticos e econó-
micos, da revolução à crise da têxtil que
dizimou a indústria em meados da déca-
da de 90 até aos dias que correm, caracte-
rizados pela globalização em massa e pela
competitividade extrema.

Sem querer dissertar sobre o passado,
Mário Jorge Machado refere que “é im-
possível dizer o que vai acontecer nos
próximos 50 anos”, uma vez que que “vi-
vemos num mundo onde a evolução é mui-
to, muito rápida.”

A estratégia da “Adalberto” para os
próximos anos passa por continuar a
prosseguir o plano implementado nos
últimos anos que está de acordo com as
raízes da empresa. “Continuar a produ-
zir artigos que se diferenciam pelo
design, pela inovação, pela qualidade.
Continuar a apostar na formação dos
quadros. Continuar a apostar em investi-
mentos de equipamento tecnológico que
permita dar suporte à competitividade dos
produtos”, enumerou o comendador.

Inserida no grande universo da têxtil
a nível global, a Adalberto sente diariamen-
te a pressão da “esmagadora competitivi-
dade” de países como Itália, Alemanha,
Espanha, Turquia, Vietname ou China. “E
uma indústria em que só consegue crescer
aqueles que são criativos, velozes e flexí-
veis, muito exigente para as equipas que
trabalham nesta organização e obriga a
que todos se esforcem para fazer melhor
no dia seguinte do que no dia anterior.” |||||

ADALBERTO ESTAMPADOS
CELEBRA 50 ANOS

AS DELEGAÇÕES DE
NOVA FRIBURGO NO
BRASIL E MACÔN
EM FRANÇA
DURANTE A VISITA À
EMPRES ADALBERTO
ESTAMPADOS



Trabalhadores
das cantinas
escolares em protesto
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O protesto dos trabalhadores das can-
tinas escolares de Santo Tirso relativas
à empresa Uniself juntou dezenas de
funcionários na praça 25 de Abril, em
frente aos paços do concelho onde foi

FUNCIONÁRIOS DOS ESPAÇOS CONCESSIONADOS À EM-
PRESA UNISELF PEDEM À  CÂMARA MUNICIPAL QUE
FISCALIZE O CUMPRIMENTO DO CADERNO DE ENCARGOS.
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ao número de trabalhadores em cada
cantina e a carga horária diária não
é respeitado”, protestando o ritmo de
trabalho intenso, os salários pratica-
dos muito baixos onde as cozinheiras
levam para casa menos de 500 euros
todos os meses e recebem apenas 7
horas por dia, quando muitas vezes
ficam para além do seu horário de
trabalho e nada recebem por isso.

Neste contexto, os funcionários rei-
vindicam melhores salários, com au-
mento do valor e o pagamento das
oito horas diárias, e condições de
trabalho que passam pela contratação
de trabalhadores e a passagem ao
quadro, no mínimo, dos trabalhado-
res dos locais abertos o ano inteiro.

Citada pela agência Lusa, a câmara
municipal de Santo Tirso refere que,
no âmbito do caderno de encargos, a
autarquia tem fiscalizado o funciona-
mento das cantinas escolares do 1.º
ciclo de forma regular, ao longo de to-
do o ano, considerando “estranho que
o sindicato esteja a fazer este protes-
to em frente aos Paços do Concelho,
quando as reivindicações estabeleci-
das não dizem respeito à Câmara de
Santo Tirso, uma vez que se tratam
de funcionários da Uniself S.A.”

Recorde-se que a Uniself venceu
um concurso público internacional pa-
ra assegurar as refeições nas cantinas
das 36 escolas do 1.º ciclo do muni-
cípio, tendo afetas às cantinas oiten-
ta colaboradoras, entre cozinheiras e
empregadas de refeitório. “Portanto, o
vínculo contratual entre as colabora-
doras é com a empresa e não com a
câmara municipal”, conclui a autarquia.

No entanto, “o chefe de gabinete
da câmara de Santo Tirso recebeu os
representantes sindicais, assegurando
que as reivindicações irão ser trans-
mitidas à Uniself”.

Segundo o documento citado pela
Lusa, a autarquia tirsense refere que
apenas cinco aderiram à greve, espe-
cificamente nas escolas da Ermida,
Merouços, Cantim, Quinchães e Jar-
dim-de-Infância da Vinha. ||||||

entregue uma moção com um pedido
de reunião entre a empresa, a câmara
municipal e o sindicato para discutir
as reivindicações dos trabalhadores.

A moção a que o Entre Margens
teve acesso refere que “o caderno de
encargos, designadamente no que toca

SANTO TIRSO | CANTINAS ESCOLARES

ENTRE
MARGENS

Assine e
divulgue
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Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
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ASSISTÊNCIA E MANUTENÇÃO

‘Negrelcar’ celebra
15 anos de serviços
automóveis de ‘excelência’

||||| TEXTO:     PPPPPAULAULAULAULAULOOOOO     RRRRR. . . . . SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

Uma festa especial para celebrar uma data
especial. A Negrelcar festejou no passado
sábado, dia 20 julho, 15 anos de servi-
ços automóveis de excelência com uma
celebração para clientes, colaboradores
e fornecedores.

Desde 2004 instalada no mesmo ar-
mazém da estrada municipal 644, à mar-
gem da EN-105, a Negrelcar tem feito
valer a boa localização da oficina e a boa
imagem que transmite a todos para fazer

EMPRESA SEDIADA EM SÃO TOMÉ DE NEGRELOS TEM VINDO A
CRESCER CONSECUTIVAMENTE, ALARGANDO A OFERTA DE SERVIÇOS
DISPONÍVEIS NO RAMO AUTOMÓVEL.

crescer o negócio. Ricardo Batista é o lí-
der da empresa e assinala que o balan-
ço destes 15 anos tem sido “positivo.”
“Sempre em crescimento. Temos bons cli-
entes, bons fornecedores, bons funcio-
nários que nestes anos tê permitido su-
perar as expectativas”, sublinha.

 A Negrelcar presta todo o tipo de
serviços automóveis. “A eletricidade sem-
pre foi desde o início”, refere, acrescentan-
do que a empresa trata de toda “a mecâ-
nica geral desde reparações de motor,
substituição de calços, óleos, toda a re-

paração do carro. Tudo o que seja preci-
sa pra a viatura fazemos cá”, remata
Ricardo Batista.

Além desta localização inicial, a em-
presa possui já uma outra localização na
zona industrial de Mide, Lordelo que está
dedicada à chaparia e à pintura. Oficina
essa que restaurou e preparou o auto-
carro panorâmico que fez as delícias dos
convidados da festa de aniversário.

Hoje um nome reconhecido na re-
gião, a Negrelcar teve um ponto de vira-
gem à cerca de três anos quando Ricardo
Batista comprou a parte dos até aí sócios
da empresa e mudou a imagem, transfor-
mando o espaço e a marca no processo.

“Tivemos um feedback muito positivo.
Nota-se que as pessoas reparam na ima-
gem, gostam da imagem, gostam de vir
cá porque temos essa boa imagem e boas
condições”, destaca Ricardo Batista.

“Apostamos sempre em boas marcas
de equipamentos, com fornecedores e
marcas de excelência. Os colaboradores
estão sempre com formações contínuas
para poderem dar esse valor acrescenta-
do ao cliente”, explicou.

Neste momento, a Negrelcar apresenta
12 colaboradores e para além dos servi-
ços de mecânica automóvel são parcei-
ros e representantes na região da Carfast,
empresa de premium rent a car. |||||

SÃO TOMÉ DE NEGRELOS | EMPRESAS

Durante o mês de agosto há mais motivos
para desfrutar do Parque Urbano Sara Mo-
reira e da Praia Urbana de Santo Tirso. O
Todos ao Parque está de regresso com uma
edição recheada de humor.

No primeiro fim de semana, a comédia é
rainha no Parque Urbano Sara Moreira. Sex-
ta-feira dia 2, pelas 21h30, tem lugar uma
sessão de ‘stand up comedy’ com os humo-
ristas Jel, Hugo Santos e Zé Pedro. Já no sá-
bado, à mesma hora, sobem ao placo Fer-
nando Rocha, Rui Xará e João Dantas. No
domingo, pelas 17h30, tem lugar uma co-
média de enganos sobre a vida atribulada
de um “Don Juan” da era moderna. “Boeing
Boeing” traz um elenco de luxo: João Didelet,
Liliana Santos, António Camalier, Marta
Melro, Carolina Puntel e Cristina Cavalinho.

No último fim de semana do mês, a ani-
mação muda-se para a Praia Urbana de Santo
Tirso. No sábado, dia 31, tem lugar, pelas
18h00 um ‘sunset’ e, pelas 22h00, uma
‘silent party’.

Todas as atividades têm entrada livre. ||||

Em agosto,
‘Todos
ao Parque!’
PARQUE URBANO SARA MOREI-
RA TEM UM MÊS DE AGOSTO
PLENO DE INICIATIVAS QUE VÃO
DE ESPETÁCULOS DE ‘STAND-UP’,
TEATRO E UMA ‘SILENT PARTY’.

SANTO TIRSO | ANIMAÇÃO
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Representantes de associações e ins-
tituições da Galiza e do Norte de
Portugal estiveram reunidos na Fá-
brica de Santo Thyrso para debater
o empreendedorismo na área da
economia social e os seus desafios
para o futuro a partir de testemu-
nhos dos bons exemplos que têm
espontado nesta área geográfica.

O mais recente projeto dedicado
a esta vertente de negócio é o “La-
ces”, iniciativa que visa contribuir para
o desenvolvimento da economia
social, impulsionando projetos em-
presariais de economia social no
espaço transfronteiriço, sendo cofi-
nanciado em 75% pelo fundo soci-
al europeu.

O município de Santo Tirso é parte
integrante desta rede e Alberto Cos-
ta, presidente da câmara, sublinhou
não só a relevância desse facto co-
mo o bom exemplo da CAID como
instituição integradora.

“Este projeto surge da estratégia
implementada na área social e do
empreendedorismo e faz todo o
sentido que estejamos envolvidos”,
frisou o autarca acrescentando que
“permite uma troca de partilhas e
experiências entre instituições, como
a CAID que apresenta aqui a sua
bolsa de serviços.”

Helena Loureiro é representan-
te da “Portugal Inovação Social”, um
projeto piloto único em toda a União
Europeia para financiamento espe-
cífico de projetos que tenham inter-
venção na área de resolução de pro-
blemas através da metodologia de
inovação social, gerindo um bolo
que ronda os 150 milhões de euros.

“Temos visto uma grande evolu-
ção numa ótica de implementação
de iniciativas diferentes e empreen-
dedoras na área de transformação

‘Projeto Laces’
fomenta
inovação na
economia social

PARCERIA ENTRE A GALIZA E O NORTE DE PORTUGAL
PRETENDE ENCONTRAR E DESENVOLVER PROJE-
TOS INOVADORES NO ÂMBITO DA ECONOMIA SOCIAL

SANTO TIRSO | EMPREENDEDORISMO

dos problemas sociais”, explica a re-
presentante da agência. “Tutelamos
e já estão no terreno cerca de 300
projetos financiados pela Portugal
Inovação Social e que mobilizam um
número muito considerável de in-
vestimento.”

Esta parceria entre o Norte de
Portugal e Galiza no projeto “Laces”
tem, para Helena Loureiro, “uma po-
tencialidade incrível” para que pos-
sa servir de “grande alavanca e se
comece a olhar de uma forma dife-
renciadora para o papel da econo-
mia social na sociedade.”

Nesse sentido, Alberto Costa re-
fere que “isto serve para dar mais
um impulso um impulso para a cria-
ção de novos modelos de negócio,
nova gestão a área da inovação so-
cial” no sentido de que a “inovação
de hoje, amanhã passe a ser comum.”

No âmbito do “Laces”, Santo Tir-
so irá apostar com os setores da
agroalimentar e da biotecnologia,
duas áreas onde o concelho “tem
excelentes parceiros” completando
num puzzle alargado com as restan-
tes partes integrantes do projeto.
“Temos que deixar de fazer todos a
mesma coisa, partilhemos os desa-
fios e complementemo-nos uns aos
outros pois só assim conseguimos
fazer as coisas de forma sustentá-
vel e atingir os nossos objetivos.”

Durante a tarde, para além da CAID
foram apresentados vários projetos
considerados bons exemplos de
inovação na área social, incluindo
o ColorAdd sistema gráfico de iden-
tificação das cores concebido para
as pessoas que padecem de dalto-
nismo ou o Fruta Feia, uma coope-
rativa de consumo que compra os
produtos locais que seriam recusa-
dos no mercado devido à sua apa-
rência e são distribuídos aos consu-
midores associados à iniciativa. |||||
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Helena Loureiro (na imagem) é representante da “Portugal Inovação Social”, um
projeto piloto único em toda a União Europeia para financiamento específico de

projetos que tenham intervenção na área de resolução de problemas através da
metodologia de inovação social, gerindo um bolo que ronda os 150 milhões de euros.

A edição 2019 do Parque Ativo, even-
to de verão organizado pela junta
de freguesia de Vila Nova do Campo,
tem de tudo um pouco.

Na última sexta-feira de julho, o
parque do Olival vai acolher o Dia
dos Avós e o encerramento das co-
lónias e do prolongamento das três
escolas da freguesia, logo a partir das
14 horas. Ao serão, será a vez da Ne-
grelense realizar a terceira edição do
mini-torneio de verão, pelas 20h30.

O cinema também não faltará du-
rante estas semanas de programação
estival. Dia 2 de agosto, pelas 21h30,
em Salvador do Campo, será projeta-
do o filme sobre Freddie Mercury,
icónico líder dos Queen. A 6 de
agosto, no Parque do Olival, é exibi-
do o filme “Ralph vs Internet” da
Disney. Já no dia 8 de agosto será a
vez de passar na “sala de cinema”
do parque do Olival a comédia nor-
te-americana “Noite de Jogo”.

Antes, a 3 de agosto, as diver-
sões no parque do Olival prometem
refrescar o dia. A partir das 15 horas
estarão disponíveis insufláveis com
água, colchão saltitante e piscina com
bolas. A noite, pelas 21h30, será a
vez da Festas da Espuma Colorida.

Em São Salvador do Campo o fim
de semana de 2 a 4 de agosto será
de festa com uma arruada de bombos
na sexta-feira, pelas 21h30, e no
domingo, às 15h30, atua o cantor
Jorge Pacheco.

A fechar, dia 9, realiza-se uma ca-
minhada noturna, a partir das 21h30,
com partida e chegada do Parque do
Olival. No dia 10 há dança com a
Academia Patyfitness e o humor tra-
zido por Joel Ricardo Santos e Jorge
Matos, a partir das 21h30. ||||||

‘Parque Ativo’
vai ter um
‘Verão em festa”

VILA NOVA DO CAMPO
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Longe da Vila das Aves, no retiro do
Luso como tem sido habitual, a equi-
pa aos comandos de Augusto Inácio
vai afinando motores para o arran-
que da Liga NOS em meados de agos-
to e para disputar o acesso à fase de
grupos da Taça da Liga naquele que
será o primeiro jogo oficial, a 3 de
agosto, perante o Gil Vicente.

Após duas derrotas ainda em fase
incipiente da preparação, o estágio
parece ter feito bem às cores avenses
já que das quatro partidas disputa-
das no centro do país frente a Tondela,

Nas Aves há um
Zidane e um
estágio que
terminou invicto

Águeda, Anadia e Académica a tur-
ma de Inácio não contou derrotas e
apenas sofreu um golo.

Em destaque, para já, parece estar
Ricardo Rodrigues. O avançado que
se sagrou campeão nacional de sub-
23 na época transata com a con-
quista da liga Revelação por parte do
CD Aves, já fez o gosto ao pé em
várias partidas e tem-se mostrado em
várias iniciativas a Inácio.

Claro que estes encontros valem
o que valem e com a preparação da
nova época a mudar-se novamente
para a Vila das Aves, o CD Aves con-
tinua a ter um plantel em aberto. As

saídas parecem ter estancado com o
adeus de Diego Gallo, mas as entra-
das continuam a surgir.

A mais mediática é Enzo Zidane,
médio criativo de 24 anos filho do
atual treinador do Real Madrid. O
jogador, que fez formação no clube
madrileno, assinou um contrato váli-
do por duas temporadas com o Des-
portivo das Aves e vai despertar cer-
tamente o interesse dos adeptos. En-
tretanto para as alas, chegaram tam-
bém Kevin Yamga e Mehrdad Moham-
madi. O francês de 22 anos assinou
um contrato de três temporadas en-
quanto o iraniano, primeiro nome ofi-
cializado já em maio, resolveu os pro-
blemas burocráticos com a embaixa-
da do Irão. Também o avançado bra-
sileiro Welinton Júnior, proveniente
do Coritiba está a caminho do
Desportivo das Aves.

Entretanto, o guarda-redes Quentin
Beunardeau renovou por mais uma
temporada parece ainda haver lacu-
nas a colmatar no centro da defesa.

O Aves vai disputar ainda mais dois
jogos de preparação antes de iniciar
as partidas oficiais do calendário. (Es-
ta edição do jornal fechou antes da
realização do jogo com o Famalicão
de quarta-feira, dia 24) No sábado,
27, encerra a pré-temporada em casa
frente ao Gil Vicente pelas 15 horas.

PLANTEL VEM À PRACETA
MOSTRAR-SE AOS ADEPTOS
Depois de terminado o estágio no Luso,
o CD Aves vai apresentar-se aos seus
sócios e adeptos em clima de festa
na Praceta das Fontainhas este sába-
do, dia 27 de julho, pelas 21h45. |||||

FUTEBOL | CD AVES

Nome: .................................................................................................................................................................................

Morada: .............................................................................................................................................................................
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NIB para pagamento: 0035 0860 00002947030 05
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João Correia, primeiro atleta portu-
guês a ganhar uma medalha inter-
nacional para o atletismo em ca-
deiras de rodas, é o novo campeão
de Portugal nos 100 metros, em
atletismo adaptado.

O atleta do Maratona Clube de
Portugal, que voltou a competir há
cerca de seis meses, depois de uma
intervenção cirúrgica complexa e de
uma longa recuperação, terminou
a prova desde sábado, dia 20, no
Estádio Universitário de Lisboa, com
um tempo de 22,74 (v: +2.1 m/s),
superando toda a concorrência.

“Sou a prova viva de que com
muito trabalho e crença, tudo se
consegue. Há seis meses, estava a
recuperar numa cama, hoje sou
campeão nacional, no dia que ce-
lebro o meu 36º aniversário. O
percurso até aqui chegar, foi longo
e só foi possível graças ao apoio
dos meus parceiros, família e ami-
gos”, afirmou o atleta de Santo Tirso.

João Correia já tinha alcança-
do os mínimos para o Programa de
Preparação dos Jogos Paralímpicos,

João Correia é
campeão de
Portugal
nos 100 metros
ATLETA TIRSENSE CONQUISTA A PROEZA SEIS
MESES DEPOIS DO REGRESSO À COMPETIÇÃO

Afonso Gouveia
segundo no
Circuito Juvenil
do Vale do Sousa

No passado dia 14 de julho, Afon-
so Gouveia, tenista de Vila das Aves
treinado por Victor Azevedo no Clu-
be de Ténis de São Pedro de Bairro,
venceu a última etapa do Circuito
Juvenil do Vale do Sousa em ténis.

Esta vitória a que juntou um ou-
tro triunfo ajudou o jovem tenista
avense a arrecadar o título de cam-
peão no escalão de sub-18, apesar
de ainda só ter 16 anos. Acabou por
terminar o circuito juvenil do Vale
do Sousa no segundo lugar à geral,
num total de cerca de 80 tenistas.

De salientar ainda, que ao lon-
go do circuito, Afonso Gouveia nun-
ca fez pior resultado que as meias-
finais, ao longo das seis etapas. |||||

JOVEM TENISTA VENCEU A
ÚLTIMA ETAPA DO
CIRCUITO E ARRECADOU
O TÍTULO DE CAMPEÃO NO
ESCALÃO SUB-18.

DESPORTO ADAPTADO

Tóquio 2020 e Mundiais de Atle-
tismo, Dubai 2019, nos 100 me-
tros (classe T51), com o registo de
23,79 segundos.

João Correia nasceu em 1983
e, aos dois anos, sofreu um aci-
dente que o deixou numa cadeira
de rodas. Em 1991, começou a pra-
ticar desporto, tornando-se no pri-
meiro atleta português a ganhar
uma medalha internacional, na mo-
dalidade de atletismo em cadeira
de rodas. Já conta com 18 anos de
carreira e mais de 67 participações
em provas nacionais e internacio-
nais. Em agosto de 2018, foi alvo
de uma delicada cirurgia à cervical,
tendo regressado às competições
em janeiro de 2019. ||||||

Há seis meses, estava
a recuperar numa
cama, hoje sou cam-
peão nacional, no
dia que celebro o
meu 36º aniversário.

“
JOÃO CORREIA

TÉNIS

Lordelo recebe
primeiro
Beach Volley
Está a decorrer de 22 a 27 de Ju-
lho no Parque de Lazer de Lordelo,
Guimarães, o primeiro torneio de
vólei de praia organizado em par-
ceria pelas juntas de freguesia de
Lordelo e Moreira de Cónegos. No
sábado, dia 27, dia das finais dos
torneios, será realizado também um
piquenique aberto à comunidade
com música e animação. ||||||

VOLEIBOL
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Próxima edição

do Entre Margens
nas bancas a

8 de agosto
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As Festas da Cidade e Gualterianas
estão de regresso a Guimarães de 26
de julho a 05 de agosto. A edição
de 2019 traz em carteira o regresso
da Feira de Artesanato, a realizar-se
no Jardim da Alameda e ainda Bata-
lha das Flores, no Largo do Toural.

As apostas para 2019 são, segun-
do a vereadora da cultura Adelina Pin-
to, pensadas para abranger “várias fai-
xas etárias e vários tipos de gosto”, sen-
do protagonistas das celebrações Blaya,
Dino D’Santiago e Johnny Abreu.

Depois das críticas relativas à edi-
ção do ano passado, especialmente
em relação à localização dos diverti-
mentos, Domingos Bragança, presi-
dente da câmara de Guimarães efe-
tuou uma auscultação às “instituições
e personalidades da cidade”, optan-
do-se pela localização mais consen-
sual, a Alameda Alfredo Pimenta.

“A questão das diversões foram a
questão central, com muita pena mi-
nha”, explicou Domingos Bragança.
“São importantes, dão colorido, mas
não podem ser centrais porque são

Gualterianas
implantam-se no
coração da cidade
DINO D’SANTIAGO E BLAYA SÃO PROTAGONISTAS DAS FESTAS
EM HONRA DE S. GUALTER QUE VÃO PASSAR A OCUPAR O
CORREDOR CENTRAL DA CIDADE VIMARANENSE. FEIRA DE
ARTESANATO, BATALHA DE FLORES E A TRADICIONAL MARCHA
GUALTERIANA COMPLETAM O PROGRAMA. comum a todas as festas no território

nacional. O que é discutido não é
ter o equipamento A ou B. É o local.
O conjunto de entidades que ouvi-
mos vão de encontro a esta deslocali-
zação. Na cidade este foi o local mais
consensualizado”, garantiu o autarca.

Assim, as festas vão passar a ocu-

par todo um “eixo central” conjugan-
do as duas vertentes que lhe são in-
trínsecas, festas da cidade e de São
Gualter. “O mundo e a cidade de Gui-
marães mudaram e os vimaranenses
também. Que sejam do agrado de to-
dos”, apontou Domingos Bragança.

Como é habitual, o momento alto

do programa está marcado para se-
gunda-feira, dia 5 de agosto, pelas
22 horas, quando os dez carros ale-
góricos saem à rua da cidade.

Quanto à célebre Batalha das Flo-
res, esta sai à rua no sábado, dia 3
de agosto, pelas 18 horas será reali-
zada com flores naturais. |||||

GUIMARÃES | FESTIVIDADES

DOMINGOS BRAGANÇA, LADEADO
PELA VEREADORA DA CULTURA
ADELINA PINTO E JOSÉ PINTO DA
ASSOCIAÇÃO ARTÍSTICA DAS MARCHAS
GUALTERIANAS
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